
O plano 
de Sarney 

a 
\ ) 

^ 

por José Casado 
de Brasília 

Pela primeira vez neste s 
ano, o presidente José Sar- > 
ney compareceu ao seu ga- í 
binete de trabalho, no Pala- " 
cio do Planalto. Ali ficou 
parte da manhã de ontem 
e, logo, retirou-se para o í 
seu sítio particular, distan­
te 30 quilómetros do Distri­
to Federal. 

Foi refletir sobre o que 
fará nesses seus últimos 
catorze meses de mandato. / 
A contagem regressiva do \ 
governo Sarney começa, \ 
efetivamente, às 8 horas da \ 
manhã de hoje, quando ele \ 
reassume sua mesa de tra-
balho no Planalto — segun- / 
do prevê sua agenda ofi­
cial, divulgada ontem. i 

Sarney volta com a defi- ' 
nição dos limites de um : 
gesto politico que pretende 
fazer, dividido em duas 
etapas, para marcar sua 
despedida do poder e abrir 
espaço político suficiente 
ao seu projeto de influir, de : 

qualquer forma, na sua su­
cessão na Presidência. 

O primeiro ato progra-í 
mado será essencialmente 
político, através de uma re­
dução no tamanho de sua 
administração. O segundo 
será um "choque" na eco-'» 
nomia, destinado a reduzir 
a inflação mensal do pata­
mar atual, em torno de 
28%, para algo entre 7 e 
10% a partir de abril. 

O objetivo imediatfré-re-"^ 
tirar o seu governo do alvo 
central do debate sucesso- -
rio — segundo seus asses­
sores mais próximos. En­
tre março e abril, inicia-se 
a fase dos comícios nas 
ruas e das definições dos 
últimos candidatos — espe-

IcMmente do PMDB — à 
»-f' ufflnUa presidencial. Ten­

tará influir já na conven-
ção que vai escolher o can­
didato pemedebista. ! 

~~ Ontem, no Palácio do 
Planalto e em outros gabi­
netes da Esplanada dos Mi­
nistérios, havia graduados 
funcionários públicos con­
sultando arquivos de jor­
nais para obter a íntegra de 
uma das últimas entrevis­
tas de Sarney publicadas 
no ano passado. É que nu­
ma delas, realizada no dia 
21 de dezembro, no próprio 
Palácio, o presidente deu a 
medida do seu interesse na 
eleição de novembro próxi­
mo. 

Ao responder a uma per­
gunta direta sobre o candi­
dato de sua preferência, 
Sarney dissimulou e disse 
qtfe até poderia votar em 
branco. Mas, a seguir, foi-
lhe perguntado se o PMDB 
deve lançar (ou não) um 
candidato próprio. Sua res­
posta começou com a se­
guinte 
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frase; "Neste instante, eu 
não, quero, de maneira ne­
nhuma, sair na coordena­
ção^ á£ sucessão presiden­
cial'". No momento, ele go­
verna sob o risco de uma 
hiperiKflação. 
, -Mas,, Sarney pretende, 
realmente, atuar como 
"coordenador" do processo 
de sua sucessão. Até por­
que o que menos deseja, 
•conforme seus assessores, 
,é têr de permanecer, até 
•novembro, numa posição 
"defensiva, "servindo de al­
vo nos palanques". 

Ele quer operar, já a par­
tir de-março, na articula­
ção de uma candidatura 
"de centro". Se necessário 
aliado a políticos que, des­
de D fim do Plano Cruzado, 
passaram à condição de 
líderes da oposição ao seu 
governo. 

Para isso, porém, preci­
sa c r i a r c o n d i ç õ e s 
propícias, especialmente 
na economia. E o que está 
na génese da ideia de um 
"choque" administrati­
vo aliado a outro de c ar ater 
económico. 

Gomo sempre, está sob 
pressão dos seus ministros. 
A "reforma administrati­
va" que esboçou, no come­
ço de dezembro, já estava 
reduzida, ontem, a fusões e 

incorporações de 5 dos 27 
ministérios que possui 
atualmente. 

O "choque económico" 
ainda tinha aspectos funda­
mentais em discussão, es­
pecialmente no capítulo da" 
desindexação e dos três fa-
tores básicos em uma eco­
nomia (câmbio, preços e 
salários). 

O único consenso, ontem, 
é de que pelo menos uma 
parte expressiva desse con­
junto de medidas projeta-
das deva ser divulgada an­
tes do próximo dia 21, 
quando ele embarca para 
uma viagem à Venezuela. 

Existe, portanto, a ex­
pectativa de que o presi­
dente saia hoje do sítio Pe-
ricumã com o tamanho e a 
profundidade dessa ação já 
definidos, gastando os pró­
ximos dias em articulações 
políticas que lhe dêem a 
sustentação necessária pa­
ra pôr em prática tais me-' 
didas. 

O retiro imprevisto de 
ontem foi para escapar das 
pressões naturais dos seus 
ministros. Algo como uma 
última reflexão, solitária, 
sobre um gesto que poderá 
decidir em quais condições 
esse político — que lutou 
trinta anos para chegar ao 
poder e acabou assumindo 
o comando do País por ma-í 
nobras do destino — deixa­
rá o palácio presidencial, 
em março de 1990. j 


